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1" IN&'()*+,(
! semelhança do que parece
acontecer na maior parte do
4oroeste português, as co-
munidades da Idade do
:ronze Final, que emergem
nos finais do II milénio e iní-
cios do I milénio a.C1., em ple-
no câmbio cultural da Proto-Fis-
tória, para se fixarem na faixa
de terra balizada entre o rio
Vizela e o rio Jousa, espaço
onde actualmente se insere
territorialmente o concelho
de Lousada, permanecem,
apesar de um crescendo do
nLmero de estudos2, relati-
vamente “silenciosas” no
que respeita ao seu modus
vivendi.
Ainda assim, os trabalhos de
prospecção que têm vindo a ser
desenvolvidos pelo Gabinete de
Arqueologia Municipal no âmbito
da revisão da Carta Arqueológica
concelhia, designadamente nas fre-
guesias abarcadas pela bacia supe-
rior do rio Mezio, na zona 4orte e 4o-
roeste do concelho (e.g. Covas, Lus-
tosa, Janto Estêvão de :arrosas e
Jousela), permitiram arrolar até à data
um conjunto restrito, porém relevante, de ves-
tígios indiciadores, quer de manifestações de
religiosidade, quer de espaços de habitat e de
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*anuel .unes/0 Lu2s 3ousa//0 Carlos 6onçalves//

[ Arqueólogo. Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Lousada.
[[ Assistente de Arqueólogo. Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Lousada.
1 Para esta periodização seguimos a proposta de José Manuel Vazquez Varela (Varela, ]]^70-73) Jusana Oliveira Jorge (1cdd) que
estabelece, para a região 4orte de Portugal, duas grandes etapas de desenvolvimento cultural^ uma primeira que se estende entre
c.12e0 e c. de 1100 a.C. e uma segunda entre 1000fc00 a.C. e c. de 700 a.C.
2 Veja-se^ :ettencourt, A.M.J. (1ccc)g :ettencourt, A.M.J. (2000)g Almeida, P.:. e Fernandes, F. (4o prelo).

hactividades diáriasj, seguramente enquadrá-
veis na Idade do :ronze, possivelmente no :ron-
ze Final (Fig.1).

-i/ura 1" Localização dos sítios arqueológicos com vestígios
conotados com a Idade do :ronze Final. Mapa administrativo do
concelho de Lousada.
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!" MAN'(ESTA,-ES DE REL'1'OS'DADE3
OS 4ENEDOS COM ARTE R64ESTRE
DA SERRA DOS CAM4ELOS 7L6STOSA8
!isperso por uma das -onas de maior altitude do
concel2o 34erra dos Campelos67 a cotas situadas
entre os 866m e os :;0m7 =oi detectado um con>
?unto de 1; penedos com mani=estaçBes de arte
rupestre em suporte de Cranito e Disto7 eDiEindo
cruci=ormes e diversos petrGCli=os de motivos Ceo>
mHtricos7 desiCnadamente fossetes e podomor=os
3Nunes7 Jemos e Jeite7 K006L1;M Estes os petrG>
Cli=os =oram detectado em associação espacial
com a NecrGpole PeCalQtica da 4erra dos Cam>
pelos 3Justosa6 e evidenciam uma ampla diacronia
Rue supomos poder estender>se da Idade do Tron>
-e U Idade PHdiaM 3ViCMK6
4e H certo Rue os cruci=ormes detectados perten>
cem a uma =ase de Cravação Rue se insere ?á em
tempos medievais eXou mesmo modernos7 com
=ormas Rue tYm como oE?ectivo a cristiani-ação
do espaço7 relativamente aos petrGCli=os7 Zmais
que dispositivos para a criação de identidades,
passam por manifestações de poder que se es-
palham pela paisagem[ 34antos7 K00\L18:6M No
Rue respeita aos podomor=os7 AndrH ômás 4an>
tos 3K00\L18:67 considera Rue se situam Zcrono-
logicamente em tempos proto-históricos e esta-
riam relacionados com investiduras reais de raiz
céltica7 _em Rue` o acto de reprodução do pé es-
taria reservado a uma parte da população[M Ainda
seCundo o mesmo autor7 Zno =ronze Final, as
grafias pré-históricas invadem os espaços do quo-
tidiano ? encontram-se junto a caminhos ou nas
margens de rios, sítios que seriam altamente fre-
quentados 3MMM6M Estamos frente a comunidades
verdadeiramente sedentarizadas e plenamente
produtivas, em que o poder se manifesta também
em relação com os territórios que estas comuni-
dades, através do seu uso, reclamam como
seus.[ 34antos7 K00\L18a>1:06M Este =acto pode>

rá ser validado pela presença7 nas imediaçBes
3distbncia mQnima c00m e máDima 1:00m6 deste
con?unto de mani=estaçBes rupestres7 de um as>
sentamento 3Castro do Tu=o67 nas proDimidades
do Rual 3Cova do Tu=oXdaimonda6 =oi detectado
um mac2ado de pedra polida e uma ponta de lan>
ça em sQleD 3!inis7 1a6\La\6M

9" ES4A,OS DE !"#$%"%
Correspondendo a um novo Ruadro cultural7 em
Rue a metalurCia desempen2a um papel prepon>
derante7 surCe>nos7 no conteDto concel2io7 a par>
tir do IIe milHnio aMCM7 um modelo de povoamen>
to7 determinado por uma =lorescente e estaEili>
-ada economia aCro>pastoril7 Rue parece vincar
uma crescente antropi-ação da paisaCemM f o
caso do CaEeço da ACrela7 um assentamento
detectado na =reCuesia de Justosa7 provavelmente
enRuadrável no perQodo do denominado Tron-e
Vinal7 com uma ampla dominbncia soEre a re>
Cião do vale do gi-ela e do Pe-io7 e visualmente
conectado com os povoados da Idade do Verro
de 4anta hCueda 34ousela6 e do Castro do Tu=o
34ousela67 e Rue7 ao contrário do Rue será viCen>
te atH então7 isto H7 o domQnio de nicleos dis>
persos e aEertos7 sem Crandes preocupaçBes de>
=ensivas7 onde decorreria intensa actividade aCro>
pastoril 3Cardoso7 K00KL\:167 parece perpetuar
um padrão de povoamento estaEelecido no IIIe
milHnio aMCM7 materiali-ado atravHs da ocupação
de locais altos7 com condiçBes naturais e arti=i>
ciais de de=esa 3jorCe7 1aa0L K8;k Tettencourt7
1aa:L 11167 em sQtios Rue dominam cursos de
áCua e respectivos terrenos =Hrteis associadosM
!e resto7 a mesma tendYncia de implantação
parece veri=icar>se no Castro dos PortGrios 3Co>
vasXVreamunde67 cu?o momento =undacional al>
Cuns autores enRuadram7 iCualmente7 no Tron>
-e Vinal 3Pendes>linto7 1aa:LK;:k 4ilva7
1ac6EL106>10;67 suportados pelo aparecimento7
nos primGrdios do sHculo mm7 de uma ponte em
Eron-e de uma lança ou de um pun2al 3!inis7
1a6\La86M

9"1" O Ca<eço da AgreCa 7Lustosa8
No eDtremo Noroeste da =reCuesia de Justosa n
JuCar da ACrela 3N 81eK0o\\M0oo X p 0ce1ao\:Mcoo6
n num caEeço destacado7 U cota de 8;8m 3CPl
1LK: 0007 Vol2a ne ac67 coroado por uma ampla
plata=orma 3cM1M: 2a6 com cerca de K:0m de com>
primento por 60m de larCura7 orientada seCundo
um eiDo sulXnorte7 =oram detectados vestQCios7
soEretudo de cari- ceramolGCico7 Rue permitiram
a identi=icação de um assentamento 2umano7(igura !" lormenor das covin2as 3fossetes6
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ainda in&dito) *ossive./ente en0uadr3ve. na 4da5
de do 6ron7e 8ina.9 :8ig9< e =>
O es*@.io reAo.Bido) *ouAo re*resentativo *or0ue
/aioritaria/ente Ao/*osto *or *edaços AerD5
/iAos de *e0uenas di/ensEes F soGretudo Go5
Hos Aorres*ondentes a AerD/iAas arenosasI
/iA3Aeas de uti.i7ação Ao/u/ e de KaGriAo /a5
nua.) Ao/*ostas *or *astas e/inente/ente Aas5
tanBas5esAuras e Ao7edura regu.ar Ao/ u/ aAa5
Ga/ento eLterno a.isado F enAontrava5se dis*er5
so u/ *ouAo *or toda a 3rea do AaGeço) Ao/
*artiAu.ar inAidMnAia *ara as vertentes Su.) Su5
deste e Este9 De resto) Koi nu/ Aa/inBo de *&
*osto 0ue *erAorre a vertente Este do CaGeço
da Agre.a) 0ue Koi reAo.Bido o SniAo /ateria. .TtiAo
deteAtado na0ue.a estaçãoU u/a *onta de seta
e/ sT.eL :8ig9V> AuHa desAonteLtua.i7ação
estratigr3KiAa não *er/ite u/a re.ação seguro
Ao/ os de/ais vestTgios AerD/iAos deteAtados9
O *ovoado) 0ue Aerta/ente se enAontraria i/5
*.antado na *.ataKor/a su*erior) e/Gora) devido
W aGundante vegetação arGustiva Ao/*osto
/aioritaria/ente *or !le$ s*9X Erica sp9X
-teridium a2uilinum e 4u5us ulmi6olius não seHa
*ossTve. a identiKiAação de estruturas de assen5
ta/ento eIou deKensivas) eLerAe) dada a sua .o5
Aa.i7ação *rivi.egiada) u/a a/*.a do/inDnAia
soGre a região do va.e do Vi7e.a e do Me7io)
A*esar da redu7ida eL*ressão dos vestTgios at&
agora reAo.Bidos no CaGeço da Agre.a no deAur5
so dos traGa.Bos de Aa/*o rea.i7ados entre [u5
.Bo de \00V e AGri. de \006) os indTAios a0ui des5

Figura 3. 4/*.antação dos _enedos Ao/ /aniKestaçEes
de arte ru*estre na Serra dos Ca/*e.os9 :CM_ 1U\V 000)
8o.Ba ab e aa>

Figura *. 4/*.antação do CaGeço da Agre.a :CM_ 1U\V
000) 8o.Ba ab>

Figura +. _onta de sT.eL *roveniente de reAo.Ba de su*er5
KTAie no CaGeço da Agre.a

Aritos sugere/ 0ue esta/os *erante u/ assen5
ta/ento en0uadr3ve. na 4dade do 6ron7e) *ossi5
ve./ente) H3 no 6ron7e 8ina.9

3.2. O Castro dos Mortórios
(6. João de Covas)
Nu/ AaGeço destaAado na *aisage/ :CM_ 1U\V
000) 8o.Ba nd 111> e i/*.antado W Aota de <6b/
:N =1d1ef0<9<ff I g 0bd1af=<9aff>) na raia entre as
Kreguesias de S9 [oão de Covas :Lousada> e 8rea5
/unde :_aços de 8erreira>) Ao/ a/*.o do/Tnio
visua. soGre o va.e do rio de MoinBos F suGsidi35
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!"!L"O%RA("A
A)*eida/ 12!2 e (ernandes/ (2 "No prelo) - A escavação
ar1ueol34ica no 7ovoado das Cimal;as "<el4ueiras).
OPPID)M - +evista de Arqueologia, ;istória e Patrimó-
nio= N> ?= @ousadaA CBmara Cunicipal de @ousadaD p=11FG
1?1=
!etten7ourt/ A2M2S2 "1HHI) G Jos inKcios aos <inais da
Idade do MronNe no Norte de 7ortu4al= A Idade do ?ronze
em PortugalA discursos de poder= Instituto 7ortu4uPs de
CuseusQCuseu Nacional de Ar1ueolo4iaD p=110G11I=
!etten7ourt/ A2M2S2 "1HHH) G A Paisagem e o ;omem na
bacia do Cávado durante o II e o I  milénios AC= I vols=
Jissertação de Joutoramento apresentada S TniversidaG
de do Cin;oD na área de 7rVGWist3ria e Wist3ria Anti4a
"7olicopiado)=
!etten7ourt/ A2M2S2 "?000) G EstaçYes da Idade do MronNe
e InKcios da Idade do <erro da Macia do Cávado "Norte de
7ortu4al). Cadernos de Ar1ueolo4ia G Monografias 11=
Mra4aA Tniversidade do Cin;oQInstituto de CiPncias ZoG
ciais=
Cardoso/ =2L2 "?00?) G Pré-;istória de Portugal= @is[oaA
\er[o=
Dinis/ M2V2 "1H6F) G Cani^estaçYes NeolKticas na re4ião
de 7aços de <erreira= In Lucerna. F= 7orto=
=orge/ S2O2=2 "1H__) G ` povoado da Mouça do <rade no
auadro do MronNe <inal do Norte de 7ortu4al= bEA7A
Monografias Arqueológicas= ?= 7orto=
=orge/ S2O2=2 "1HH0) G Compleci^icação das sociedades e
sua inserção numa vasta rede de intercBm[ios= Kova ;is-

tória de Portugal= \ol= I= "Coord= d= Alarcão)= @is[oaA EditoG
rial 7resençaD p=?1FG?I1=
Nunes/ MB Le*os/ 12B Leite/ =2 "?006) G Projecto de
Prospecção Arqueológica da Oerra dos Campelos - Lus-
tosa, Lousada= eelat3rio <inal= @ousada= "7olicopiado)=
MendesC1into/ =2M2S2 "1HH?) G Património Arqueológi-
ca de Lousada= 7lano Jirector Cunicipal de @ousada=
@ousadaA CBmara Cunicipal= "7olicopiado)=
MendesC1into/ =2M2S2 "1HHI) G ` 7ovoamento da [acia
superior do eio ZousaA da 7rotoGWist3ria S eomaniNação=
fra[al;os de Antropolo4ia e Etnolo4ia= In Actas do 1º Con-
gresso de Arqueologia Peninsular= \ol= \= 7ortoA ZociedaG
de 7ortu4uesa de Antropolo4ia e Etnolo4iaD p=?6IG?_F=
Santos/ A2T2 "?00F) G )ma abordagem hermenêutica S
fenomenológica à arte rupestre da ?eira AltaA o caso do
Fial (Tondela, Viseu)= Jissertação para a o[tenção do
4rau de JoutorD apresentada S <aculdade de @etras da
Tniversidade do 7orto= 7ortoA 7olicopiado=
Si)va/ A2C2(2 "1H_6a) G A Cultura Castreja no Koroeste de
Portugal= 7aços de <erreiraA CBmara Cunicipal=
Si)va/ A2C2(2 "1H_6[) G As ori4ens do povoamentoA do
me4alitismo S romaniNação= Estudos Monográficos= 7aG
ços de <erreiraD p=HgG1F?=

CARTO%RA("A
FCM1G CA+TA MILITA+ DE PO+T)GALA Folhas [\, [[,
111 e 112 hCaterial carto4rá^icoi Zerviços Carto4rá^icos
do EcVrcito G Escala 1A?I=000= ZVrie C___ G @is[oaA Z=C=E=D
1HgHQ1HH_=

rio da mar4em direita do rio CeNio j e so[re a
vei4a a4ricultada do vale do CeNio "<i4=6)D ^oram
detectados vestK4ios ar1ueol34icos j restos de
taludes e mural;asD a par de al4uma pedra solta
j 1ue CendesG7into "1HH?) eD antes deleD <erreira
da Zilva "1H_6aA_kl 1H_6[A106G10g)D atri[uem a
um povoado da Idade do <erro com possKvel ocuG
pação desde a Idade do MronNe= A este ^acto
não será al;eio o ac;ado de uma ponte de [ronG
NeD de lança ou pun;alD datada do MronNe <inal e
depositado no Cuseu de Arte Zacra e Ar1ueoloG
4ia do Zeminário Caior do 7orto "JinisD 1H6FAHkl
CendesG7intoD 1HHIA?gI)= Com e^eitoD na opinião
de CendesG7into "1HH?)D o povoado terá tido uma
ocupação 1ue se poderá ter estendido desde o
perKodo do MronNe <inal atV S Idade do <erroD ou
mesmo atV S eomaniNação=
Apesar dos elementos ar1ueol34icos descritos
na [i[lio4ra^iaD o local encontraGse ;ome pro^unG
damente alterado por acção antr3picaF= Je ^acG
toD a nconstrução de uma unidade ^a[ril 1ue ocuG
pa 1uase toda a coroa do monte eD conse1uenteG
menteD a acr3pole do castroo "CendesG7intoD
1HH?)D desdeD pelo menosD meados dos anos g0

do sVculo ppD [em como a a[undBncia de ve4eG
tação ar[ustiva e ar[3reaD musti^icamD em 4rande
medidaD a di^iculdade 1ue actualmente se coloG
ca S detecção de vestK4ios de super^Kcie conoG
tados com esta estação=

(igura 62 Implantação do Castro dos Cort3rios "CC7 1A?I
000D <ol;a 111 e 11?)

F 7ara alVm de uma nqona non aedificandio o Castro dos Cosrt3rios 4oNaD desde 1HH?D de uma nqona de protecçãooD de acordo com
o re4ulamento do 7lano Jirector Cunicipal em vi4or=


